


















bídeos, com a participação de espe­
cialistas de vários Estados. 

O Conselho de Pesquisas da Uni­
versidade publicará, oportunamen­
te, os trabalhos apresentados ao 
Simpósio. 

de Engenharia, URGS 

A evolução das opções pelos di­
versos cursos da Escola de Enge­
nharia da Universidade do Rio 
Grande do Sul foi objeto de um 
estudo do professor Manuel Luís 
Leão, catedrático de Economia das 
Indústrias. 

Parece-nos oportuno divulgar 
êsse trabalho, que salienta as ten­
dências verificadas, pôsto que dei­
xando de reproduzir os gráficos e 
tabelas que o ilustram: 

«Examinando-se as opções feitas 
pelos alunos que ing,ressaram na 
2' série dos diversos cursos, res­
pectivamente em 1958, 1959, 1960 e 
1961, salientam-se as seguintes 
tendências: 

a) nítida redução da procura por 
Engenharia Civil (38% em 1958, 
15 % em 1961>; 

b) forte aumento da procura 
por Engenharia Mecânica (4,6% 
em 1958, 25,4% em 1961); 

c) aumento sensível na procura 
por Engenharia Química (3,1 % em 
1958, para 8% em 1961); 

d) procura sem p r e pequena 
pelos cursos de Engenharia de Mi­
nas, Civil e Minas e Minas e Me­
talurgia, decrescente, mesmo nos 
dois últimos (menos de 4% das 
matrículas em 1961, para os três 
cursos apontados); 

e) procura pequena, mas ascen­
dente, pela Metalurgia; 

f) procu.ra estável pelo ramo de 
Engenheiros Mecânicos 
tas (cêrca de 14%) ; 

g) . crescente predomínio da pre­
ferência pelos cursos de 5 anos, de 
1958 a 1960 (de 55,4% das matrí­
culas, para 71,5 % ). 

Essa tendência caiu em 1961, 
ligeiramente, para 67,9 %, princi­
palmente porque a queda na pro­
cura por Engenharia Civil, neste 
ano, foi mais pronunciada que o 
acréscimo havido em Engenharia 
Mecânica. 

Comparando-se a variação per­
centual entre a opção, em 1958, na 
2' série, € a matrícula nos vários 
;ramos em 1961, na 5' série, verifi­
case, por exemplo, que, 38,5% dos 
alunos ao atingirem a 2' série em 
1958 optaram por Engenharia Civil, 
e na mesma turma, quando na 5' 
série, em 1961, 53 % dos alunos es­
tavam matriculados no curso de 
Engenharia Civil. Assim, sofreram 
variação para mais, além do cu.rso 
de Engenharia Civil, os de Minas 
e os de Metalurgia; e sofreram re­
dução os de Eletricistas, Química, 
Civis e Eletricistas, Civis e Minas, 
Mecânicos e Eletricistas, Mecânicos 
Metalúrgicos e Metalurgia e Minas. 

Disto se depreende que muitos 
alunos, apesar de optarem, na 2-
série, por cursos mistos, refluem, 
mais tarde para cursos simples, 
especialmente de Engenharia Civil. 
É provável que a razão principal 
esteja nas dificuldades encontradas 
pelos alunos em vencer os cursos 
mistos. 
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l!:ste refluxo é pronunciado no 
intervalo entre a 2' série e a 5' 
série: 55,4% dos alunos da 2' série, 
em 1958, optaram por cursos sim­
ples; esta percentagem na mesma 
turma, em 1961, monta a 74,4%. 
Mas a tendência também se obser­
va em intervalos mais curtos: em 
1959 na 2' série, as opções por 

simples montaram a 62, %. 
Atualmente, esta turma se acha na 
4' série, com 70,5% dos alunos em 
cursos simples. 

Em 1960, na 2' sene, houve 
71,5 % das matrículas em cursos 
simples; esta turma, hoje na 3' 
série, apresenta 83,7% de alunos 
em cursos simples. 

Verifica-se, pois, que os cursos 
mistos vêm tendo procura diminui­
da e que apresentam forte cunho 
seletivo, «descarregando» nos cur­
sos simples os alunos que, po;r uma 
ou outra razão, não se sintam ca­
pazes de acompanhá-los, ou que 
percam o estimulo para fazê-lo.» 

Faculdade de Serviço Social , UEG 

Subordinada administrativamen­
te à Secretaria de Educação do Es­
tado e didàticamente à Universida­
de do Estado da Guanabara, a Fa­
culdade de Serviço Social (Av. 
F;ranklin Roosevelt, 115, 2· andar), 
fundada em 1944, foi a princípio 
Escola Técnica de Assistência So­
cial e em seguida Instituto de Ser­
viço Social, antes de tornar-se Fa­
culdade. 

Há 16 anos o Diretório Acadê­
mico vem tentando obter, sem 
êxito, um nôvo prédio para a Fa-

culdade, que dispõe de instalações 
precanas: quatro salas de aula, 
comportando cada qual 20 alunos, 
e uma pequena biblioteca. 

Responde pela direção, substi­
tuindo a diretora, licenciada paira 
tratamento de saúde, a professôra 
Ana Augusta da Costa, um dos 
t.rinta professôres da Faculdade. 

O currículo da Faculdade é o se­
guinte: 

Primeira série - Sociologia -
Psicologia - Ética Geral - Esta­
tística - Noções de Direito - Hi­
giene e MedicÍl1a Social - Intro­
dução ao Serviço Social - Serviço 
Social de Casos Serviço Social 
de Grupo. 

Segunda série Economia Po-
lítica - Legislação Social - Ética 
Profissional - Higiene Mental 
Pesquisa Social - Atividade de 
G.rupo - Organização Social da 
Comunidade. 

Terceira série - Administraçã() 
_ Organização Social da Comuni­
dade - Pedagogia - Psicotécnica 

Aspectos Médico-Sociais das 
Moléstias - Higiene e Segu;rança 
no Trabalho - Serviço Social d() 
Trabalho - Puericultura. 

Não há, oficialmente, uma quar­
ta série mas há um curso para o 
preparo' e orientação de teses. 

Estudam atualmente na Facul­
dade de Serviço Social 142 alunos. 

Mais Vagas para as Escolas 
de Medicina 

A Congregação da Escola Pau­
lista de Medicina desaconselhou a 
fundação de novas Faculdades de 
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Medicina no Estado de São Paulo, 
argumentando que as quatro esco­
las médicas já existentes poderão 
atender à necessidade de formação 
de maior número de médicos, atra­
vés do aumento de vagas - de 
modo mais econômico e vantajoso 
- desde que a essa medida cor­
respondam um aumento correlato 
do corpo docente e técnico e uma 
complementação adequada de ins­
talações e equipamentos, como 
salas de aula, laboratórios, biblio­
tecas, ambulatórios e enfermarias, 
a fim de elevar, efetivamente, a 
capacidade didática dos vários ser­
viços. 

Declara a Congregação da EPM: 
«O grau de desenvolvimento do 

Estado de São Paulo está a exigir 
mais do que a criação de escolas 
isoladas. Resolva-se o problema no 
plano Universidade, única solução 
que, pela amplitude e profundida­
de de sua estrutura, é capaz de 
atender não apenas à diplomação 
de mais alguns ou muitos médicos, 
mas às múltiplas exigências do 
meio, carente de mais ensino, de 
mais pesquisa, é certo, mas neces­
sitado também de que se eleve ur­
gentemente o padrão do ensino e 
da pesquisa que possuímos, nive­
lando-o ao das nações de cujo pro­
gresso científico somos ainda de­
pendentes.» 

Universidade de Santa Catarina 

Com a posse de novos professô­
Tes, a escolha do Conselho Univer­
sitário e a nomeação do professor 
João David Ferreira Lima como 

Magnüico Reitor, teve continuida­
de o processo de estruturação da 
Universidade de Santa Catarina, 
pela qual os estudantes catarinen­
ses vêm lutando desde 1954. 

A Cidade Unive.rsitária de Flo­
rianópolis, de que damos a planta 
e o esquema, compreenderá, ini­
cialmente, as Faculdades de Direi­
to, Medicina, Engenharia, Farmá­
cia, Odontologia e Filosofia. Esta 
última já está em funcionamento 
na Cidade Universitária. 

Lucien Hartman 

Durante um mês de permanên­
cia no Brasil a convite do Instituto 
de Biofísica, UB, e sob o patrocí­
nio da CAPES, o professor Lucien 
Hartman, da Faculdade de Medici­
na da Universidade de Paris, reali­
zou uma série de conferências no 
Rio de Janeiro, em São Paulo e 
em Belo Horizonte. As conferên­
cias do Rio de Janeiro versaram 
os seguintes temas: 

- Depuração da bromossulfo­
noftaleína e do ouro - 198. 

Cintigrafia hepática. 
- Estudo da absorção intesti­

nal: a) utilização da caseína mar­
cada por 1-131; b) utilização do 
ácido olêico e trioleína marcada 
por 1-131. 

- Medida de ,velocidade da cir­
culação portal. 

- Mecanismo físico-químico e 
significação físio-patológica das 
reações de labilidade plasmática. 

- Anticorpos macromoleculares. 
- Hiperlemia essencial. 
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F 1 - Ensino - Escolas 

1 .. Engenharia, Arquitetura e Urbanismo . 26. 
2. Agronomia. 3. Veterinária. 28 
4. Meciiclna. 5. Farmácia e Odontologia. . 

F 3 - Recreação - Ar livre 

Esportes. 27. Teatro ·ao!U" livre . 
Praça cívica . 

6. Filosofia, Ciências e Letras . 
7. Ciências Sociais e Econômicas . 
C. Direito. 9. Artes . 

10. Educação Física . 
F 1 - Pesquisas - Institutos 

11. Tecnologia. 12. Urbanismo . 
13. Ciências Fislcas. 14. Biologia . 
15. Clinicas. 16. Enfermagem. 
17. Higiene. 18. Sociologia . 
19. Agronomia. 

F 2 - Habitação 

20. Alunos. 21. Alunas. 
22. Professôres solteiros . 
23, 24 e 25. Professôres casados . 

Coberto 

29. Ginásio. 30. ' Teatro . 
31. Biblioteca e discoteca. 
32. Clube de ' estudantes . 
33. ClUbe de professÔres . 

F 4 - Ad!ministração 

34. Reitoria. 
35. Prefeitura, correio, telégrafo . 
36. Restaurante, cooperativa, comércio . 
37. Oficina, garagem, bombeiros . 
38. Lavanderia geral - Oficina e almoxari­

fado. 
39. Grupo escolar . 
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Estudo das proteínas na do­
ença de Kahler. 

Estudo das proteínas na do­
ença de Waldenstron. 

Durante a sua estada no Rio de 
Janeiro, o professor Hartman de­
senvolveu, no Instituto de Biofísi­
ca, pesquisas em que foi utilizada 
a técnica da microimunoeletrofo­
rese, método ainda em fase de tra­
balho experimental . 

Instituto Eletrotécnico de Itajubá 

o professor Pedro Mendes dos 
Santos declarou que, em aproxi­
madamente 2 000 engenheiros me­
cânicos e eletricistas em atividade 
no país, 900 são formados pelo Ins­
tituto Eletrotécnico de Itajubá, de 
que é o atual diretor. 

O Instituto elabo.rou um plano 
de aumento do número de vagas, 
de 50 para 100 em 1962, para 150 
em 1963 e para 200 em 1964. Para 
a concretização do plano, porém, 
torna-se necessária a expansão do 
número de laboratórios. 

O professor Romeu Rennó Car­
neiro estudou o problema na 
Europa, a fim de, com a ajuda 
de outros técnicos, preparar a ins­
talação de mais sete laboratórios 
no Instituto, num período de cinco 
anos. 

A Fundação Teodomiro San­
tiago, que traz o nome do funda­
dor do Instituto (1913) e congrega 
alunos e ex-alunos, dará cober­
'tura financeira a êsse plano de 
expansão e desenvolvimento da 
escola. 

Pesquisas de Geografia 

Para constatar até que ponto se 
verifica, no aglom~rado humano, 
uma autonomia de vida e de fun­
ções e até que ponto se indicaria 
uma descentralização administra­
tiva, cêrca de 40 alunos de geo­
grafia transformaram o bairro de 
Pinheiros, em São Paulo, em ver­
dadeiro laboratório de pesquisas. 

Os professôres do Departamen­
to de Geografia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da 
USP, juntamente com os seus 
alunos, sentindo a necessidade de 
sanar falhas no setor de pesquisas 
da sua cátedra, resolveram, em 
agôsto, levar a cabo, ali, um es­
tudo completo (que pode servir de 
base a outros). 

O Curso de Orientação para Pes­
quisas realiza-se êste ano como 
experiência - e, se aprovado, po­
derá ser introduzido no currículo 
regular da Faculdade. 

Planejam a pesquisa o professor 
Aroldo de Azevedo, catedrático de 
Geografia do Brasil, Pasquale Pe­
troni e Elina de Oliveira Santos, 
assistentes, respectivamente, das 
cadeiras de Geografia Humana e 
de Geografia Física. 

Cálculo de Estruturas 

O professor Telêmaco van Lan­
gendonck, da Escola Politécnica e 
da Faculdade de Arquitetura de 
São Paulo ministrou na Escola de 
Engenhari~ da UMG: um curso de 
conferências sôbre o cálculo de eS-
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truturas pelo método das rótulas 
plásticas. 

As conferências, realizadas de 11 
a 15 de setembro, foram as se­
guintes: 

- O emprêgo dos materiais de 
construção solicitados além do seu 
limite de elasticidade. Conceitua­
ção do problema e postulados para 
sua solução. Resultados a que leva 
e dificuldades a vencer. Apresen­
tação de casos elementares. 

- Cargas proporcionais. Teore­
mas fundamentais do método das 
rótulas plásticas. Processos de cál­
culo. Considerações básicas. 

- Processo das estruturas hi­
postáticas elementares. 

- Processo das inequações li­
neares. 

- Influência da distribuição das 
cargas. Influência das fôrças cor­
tantes e normais. 

- Deformações: sua influência 
no caso do concreto armado. 

- Cargas não proporcionais. O 
fenômeno da acomodação: como 
levá-lo em consideração. 

Escola Agronômica da Bahia 

Foi firmado convênio entre o 
Estado e a Universidade da Bahia 
segundo o qual a Escola Agronô­
mica da Bahia fica subordinada à 
Universidade. 

O convemo foi assinado em 
Cruz das Almas, sede da Escola. 

Antropologia Psico-Somática 

O Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, do Ministério 

da Educação (Av. 17 de Agôsto, 
2187, Recife ), promoveu, em outu­
bro, um curso de Antropologia 
Psico-Somática, a cargo do profes­
sor Fróis da Fonseca, catedrático 
de Anatomia da Faculdade de Me­
dicina e do Instituto de Antropo­
logia Tropical da Universidade do 
Recife. 

O curso obedeceu ao seguinte 
prog,rama: 

- Introdução à Antropologia. 
Conceitos básicos e problemática. 

- O homem e o Cosmos. Limi­
tação da Ciência. O homem entre 
a macro e a micro-física. 

- Antropografia geral. Ectosco­
pia e caracterização física. Caracte­
res pictóricos e métricos. Eixos e 
planos. Posições de estudo. 

- Evolucionismo e emergência. 
Origem e evolução dos primatas. 
Os primatas e o Homem. 

- Paleo-antropologia. O p.roble­
ma da Antropogênese. Unidade, 
dualidade ou pluralidade do bêrço 
humano. Datagem dos fósseis. 

- A evolução humana. A atitu­
de ereta: causas e conseqüências; 
vantagens e desvantagens. 

- Variação humana. Fatôres ge­
nétricos e influências peristásicas 
na gênese, evolução e extinção de 
raças. 

- Antropotaxonomia. Utilidade 
e convencionalidade relativa das 
classificações. Conceito de raça. 
Tipologia racial. 

- Raças e populações. Mestiça­
gem. Tipologia intra-racial. Tipos 
constitucionais: aspetos somáticos 
e psíquicos. Interrelações psico-so­
máticas. 
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- Fundamentos de uma Antro­
pologia médica. Conceito de saúde 
e doença. 

- Metodologia geral da Antro­
pologia Psico--somática. Paleo-an­
tropologia e datagem dos fósseis. 
Biometria e Estatística. Somato­
metria. Determinação das propor­
ções teciduais. Densitometria. Hi­
drometria. Steatometria. Psicome­
tria. Testes. 

85 Anos 

Completou 85 anos de existência 
a Escola de Minas de Ouro Prêto, 
MG, criada pela lei n Q 6 026, de 6 
de novembro de 1875, e instalada 
solenemente a 12 de outubro do 
ano seguinte. 

A Escola de Minas, agora desli­
gada da Universidade do Brasil, 
está para sofrer transformações 
radicais, entre as quais novas ins­
talações suficientes para abrigar 
mil alunos e duzentos professôres 
e pesquisadores. 

Classificação dos Fatos Jurídicos 

o Centro Acadêmico XI de 
Agôsto e a Faculdade de Direito 
da USP promoverem um curso de 
sete aulas, ministrado pelo juris­
consulto Pontes de Miranda, tendo 
por tema «os fatos jurídicos e sua 
classificação». 

O curso, pelo que informou 
o professor Pontes de Miranda, 
teve caráter eminentemente práti­
co, para maior aproveitamento da­
queles que cultuam o Direito ou mi­
litam nesse campo. 

Instituto de Nutrição U . Re. 

o Reitor João Alfredo inaugu­
rou, em outubro, as novas insta­
lações do Instituto de Nutrição da 
Universidade do Recife, entidade 
fundada, há cinco anos, pelo pro­
fessor Nelson Chaves, para o en­
sino de fisiologia, nutrição e pes­
quisa alimentar, com interêsse es­
pecial pelo homem do Nordeste. 

No nôvo edifício, junto ao Hos­
pital das Clínicas, na Cidade Uni­
versitária do Engenho do Meio, o 
Instituto de Nutrição possui seções 
de ensino e pesquisa de neurofisio­
logia, endocrinologia, bioquímica, 
fisiologia geral e nutrição, além de 
instalações para tôdas as turmas 
das três séries do curso de nutri­
cionista. 

Jornalismo, PUC-RS 

Organizado pelo professor Cláu­
dio Candiota e pelo Irmão Elvo Cle­
mente, a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul pro­
moveu, entre 10 e 19 de julho, um 
curso intensivo de Jornalismo, obe­
decendo ao seguinte programa de 
aulas: 

- Jornalismo de informação e 
jornalismo de opinião - Cláudio 
Candiota. 

- Técnica de redação de noticia 
- Ernesto Correia. 

- Linguagem redacional - Ir-
mão Elvo Clemente. 

- A notícia radiofônica - Aloy­
sius Schneider. . 

- Que é publicidade? - Hugo 
Madureira. 
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- Publicidade e reflexologia 
Agostinho Braul. 

- Administração de jornal 
Alberto André. 

- Colunismo - Roberto Xavier. 
- Diagramação - Nelson Dimas 

Filho. 
- Relações públicas - Tarcisio 

Vieira. 
- Notícia fotográfica - Antô­

nio Carlos Ribeiro. 
- Legislação de imprensa - Rui 

Rodrigo Azambuja. 
- Técnica pUblicitária - Hugo 

Madureira Coelho. 
- Técnica do editorial - Arman­

do Fay Azevedo. 
- Ética de imprensa - Cláudio 

Furtado. 
- O jornalismo na televisão 

Erasmo Nascentes. 
- Transmissão de noticiário 

Aloysius Schneider. 
- Crítica literária - Geraldino 

Ferreira. 
- Associações de Imprensa -

Tarcisio Vieira. 
O curso contou com 103 alunos, 

naturais do Estado do Rio, da Gua­
nabara, de Minas, de São Paulo, do 
Paraná, de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul. 

Jardim Botânico da UMG 

O professor Orlando Carvalho, 
Reitor da Universidade de Minas 
Gerais, aceitou a sugestão dos pro­
fessôres Lair Remusat Rennó e 
Custódio Lima, catedráticos de Bo­
tânica respectivamente nas Facul­
dades de Filosofia e de Odontologia 
e Farmácia, para a criação de um 

Jardim Botânico na Cidade Univ.er­
sitária da UMG, atualmente em 
construção. 

Em principio, ficou decidido que 
êsse Jardim Botânico cobrirá tôdas 
as ruas (área dita descoberta) da 
Cidade Universitária, num total de 
2 800 000 metros quadrados, dando­
lhe, assim, um atrativo permanente. 

Diplomados no Ceará 

Entre 1961 e 1966, a Universidade 
do Ceará deve diplomar 3254 espe­
cialistas, em 15 ramos diferentes 
do ensino superior - de acôrdo com 
cálculos divulgados pela Reitoria. 

Os cálculos foram feitos pela úl­
tima série, com o desconto de 10% 
para a evasão ou desistência nor-
mais: 

1961 341 
1962 412 
1963 506 
1964 546 
1965 686 
1966 763 

O maior contingente de diploma­
dos será o de Direito (700), vindo 
a seguir o de Filosofia, Ciências e 
Letras (400), o de Medicina (363), 
o de Economia (323) e o de Agro­
nomia (252). 

Universidade de Santa Maria 

Dentro de cinco anos, a Universi­
dade de Santa Maria, no Rio Grande 
do Sul, estará funcionando nas suas 
novas instalações, numa área supe­
rior a 600 hectares, situada a 15 
quilômetros da cidade. 
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Criada em 1954, a USM conta :-J.tli­
ai mente sete Faculdades federais 
e quatro agregadas e é a primp.ira 
Universidade em cidade do interiur 
a ser federalizada. O ato de fede·· 
ralização é de 14 de dezemb.ro de 
1960. 

Cêrca de 200 milhões de cruzp.i-
1'OS serão empregados na constru­
ção da Cidade Universitária, já em 
execução há cêrca de um ano. Pre­
vê-se um número mínimo de cem 
construções - os edifícios das Fa­
culdades, departamentos e adminis· 
tração da USM e instalações para 
alojamento de alunos, professôres 
e funcionários, cinema, teatro e es­
tádio olímpico (capacidade para 
10 000 espectadores). 

Um grande centro agro-pecuário 
será organizado nos 500 hectares 
que ficarão vagos após o término 
das obras. 

Alumínio e Zinco 

Promovida pela Sociedade de ::::n­
tercâmbio Cultural e Estudos Geo­
lógicos (SICEG), constituída de alu­
nos e ex-alunos da Escola de Minas 
de Ouro Prêto, realizou-se, de 20 
a 24 de setembro, a II Semana de 
Estudos Geológicos e Econômicos 
do Quadrilátero Ferrífero. 

Os temas da Semana foram alu­
mínio e zinco. 

O ano passado foram estudados 
e debatidos problemas concernentes 
aos minérios de ferro e manganês, 
inclusive no tocante à exportação, 
reunindo-se conferências e debates 
em boletim encaminhado à Comis­
são Parlamentar de Inquérito sôbre 
a exportação de minérios. 

O programa foi o seguinte : 
Alumínio - Geologia, gênese e 

ocorrência, pesquisa e lavra, meta­
lurgia, economia e política (dois 
dias). 

Zinco - Geologia, gênese e ocor­
rência, pesquisa e lavra, metalur­
gia, economia (dois dias). 

Entre os conferencistas conta­
vam-se Manuel T. Costa (Instituto 
de Tecnologia Industrial), Pedro 
Maciel, Djalma Guimarães, J. Jaime 
Branco (Sociedade Brasileira de 
GeOlogia), Hugo Radino e Pedro 
Pedrini. 

A semana contou com a colabora­
ção da Fundação Gorceix. 

Forum de Psicologia 

Promovido pelo Instituto de Psi­
cologia Aplicada da Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Janei­
ro, realizou-se ali, de 5 a 13 de ou­
tubro, um «Forum de Psicologia 
- Confronto de Posições», que com­
preendeu quatro sessões. 

A seguir vêm relacionados os te­
mas e os participantes de cada ses­
são. 

l ' Sessão: 

Tema : A Psicologia e a imagem 
do homem. 

Presidente: P. Laércio Dias c.e 
Moura, Vice- Reitor da PUC do Rio 
de Janeiro. 

Relatores: Prof. Newton Sucupi­
ra, da Universidade do Recife (<<A 
imagem do homem na psicologia 

Presidente: Dr. José Leme Lo-
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científica»), Prof. Décio de Souza, 
da Universidade do Rio Grande do 
Sul ( <<A imagem do homem na psi­
canálise contemporânea») e Prof. 
José Barreto Filho, da PUC do Rio 
de Janeiro (<<A imagem do homem 
na corrente fenomenológico-perso­
nalís'tica» ) . 

Coordenador: P. Antonius Benkô, 
S. J., da PUC do Rio de Janeiro. 

2' Sessão: 

Tema: Conflito de Motivações: 
Motivação irracional e Motivação 
Racional. 

Presidente: Prof. Paulo Cesar 
Machado da Silva, Diretor da Fa­
culdade de Filosofia da PUC do Rio 
de Janeiro. 

Relatores: P. Francisco Leme Lo­
pes, S. J., da PUC do Rio de Janeiro 
( <<Liberdade e motivação irracio­
na!»), Prof. Darcy Mendonça Uchoa, 
da Universidade do Brasil ( <<Moti­
vação racional e motivação irracio­
nal, os pontos de vista da psicaná­
lise») e Prof. Aroldo Soares de Sou­
za Rodrigues, da PUC do Rio de 
Janeiro ( <<Conflito de motivações: 
Contribuições da psicologia cientí­
fica» ). 

Coordenador: Prof. Carlos San­
chez de Queiroz, da PUC do Rio de 
Janeiro. 

3" Sessão: 

Tema: Ansiedade: Teorias e Ex­
perimentos. 

Presidente: Dr. José Leme Lo­
pel", Catedrático da Universidade 
do Brasil. 

Relatores: Prof. Roberto Azeve­
de, da PUC do Rio de Janeiro (<<A 
ansiedade da decepção psicanalíti­
ca»), Prof. Tarcisio Meireles Padi­
lha, da Universidade do Estado da 
Guanabara ( << As raízes metafísicas 
da angústia»), e Prof. Wasilly 
Schuck, da Faculdade de Merlicina 
e Cirurgia (<<Perspectivas da psi­
quiatria experimental no estudo da 
ansiedade») . 

Coordenador: P. Francisco Leme 
Lopes, S. J. da PUC do Rio de Ja­
neiro. 

4" Sessão: 

Tema: Motivação e Superação da 
Ansiedade. 

Presidente: Prof' Elisa Dias Vel­
los o, Diretoria do Centro de Ori .. 
entação Juvenil. 

Relatores: Prof. Eustachio Por­
tella Nunes, do Instituto de Psi­
quiatria da Universidade do Brasil 
( <<Superação da ansiedade: Os ca­
minhos da análise existencial») , 
Prof" Virginia Bicudo, da Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo 
( <<Motivação e superação da ansie­
dade na psicanálise») e P. Antonius 
Benkô, S. J., da PUC do Rio de Ja­
neiro (<<Contribuição da psicologia 
da aprendizagem no estudo da moti­
vação e na superação da ansieda­
de»). 

Coordenador: ProI. Roberto Aze­
vedo, da PUC do Rio de Janeiro. 
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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Satélites Naturais da Terra 

A Terra tem, além da Lua, dois satélites naturais, vlSlveis como 
n uvens, que viajam pelo espaço em movimento quase circular, à mesma 
distância da Lua. 

~sses satélites, que, sob circuns­
tâncias excepcionalmente favorá­
veis, podem ser vistos a ôn,o nu 
como borrões de nuvem levemente 
luminosos, eram considerados um 
enxame de partículas minúsculas 
ou de meteoros. 

Os satélites foram identificados 
pelo dr. Kordylewski, do Observa­
tório de Cracóvia (Polônia), que 
há dez anos os vinha buscando com 
o telescópio. 

Somente uma combinação espe­
cial de circunstâncias pode tornar 
observáveis os satélites. Pelo fato 
de refletirem a luz solar, como a 
Lua, são mais brilhantes quando 
se encontram quase em oposição 
ao Sol. Entretanto, em tais oca­
siões, a Lua se aproxima, de modo 
que só é possível vê-los quando a 
Lua está abaixo do horizonte. Não 
obstante se movimentarem na 
mesma órbita da Lua, estão cêrca 
de 60 graus atrás dela. Isto pode 
representar considerável altitude, 
de modo a diminuir a sua luz de­
vido à passagem através de cama­
das extras da atmosfera da Terra 
- e talvez fora do débil clarão da 
Via Lactea e do chamado gegen­
sohein. 

A raridade dês se conjunto de 
circunstâncias pode explicar por­
que os satélites ainda não tinham 

sido vistos. O dr. Kordylewski teve 
baldados todos os seus esforços de 
fotografá-los, até podê-lo fazer nos 
dias 6 de março e 6 de abril dêste 
ano. 

(Fonte - Science News Letter, 
5 ago 1961). 

Universidade Industrial 
de Santander 

No seu primeiro ano de funcio­
namento (1948), a Universidade 
Inlustrial de Santander (Colôm­
bia) contava apenas 20 alunos em 
três Faculdades Engenharia 
Elétrica, Engenharia Mecânica e 
Engenharia Química - que utili­
zavam um velho laboratório de en­
sino médio. 

Atualmente, graças ao notável 
desenvolvimento impôsto pela pro­
gressiva industrialização do país, 
a Universidade dispõe de uma área 
de 400000 metros quadrados, onde 
funcionam, em doze edifícios, a Di­
visão de Pesquisas Científicas e 
seis Faculdades - as três iniciais 
e mais as Faculdades de Engenha­
ria de P etróleo, de Engenharia In­
dustrial e de Engenharia Metalúr­
gica. 

O cor po docente se compõe de 73 
professôres, na maíoria em tempo 
integral, que ministram ensino a 
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1250 alunos vindos de quase todos 
os pontos do país e mesmo do ex­
terior. 

(Fonte Ciencia Interameri-
cana, mar-abr 1961) . 

o Caranguejo Vermelho 

Em artigo divulgado no Brasil, 
L. Adrian informa que uma far­
mácia de Bratislava, Tchecoslová­
quia, fundada por volta de 1330 -
um monumento histórico conhecido 
como O Caranguejo Vermelho -
fechou suas portas verdes em 1953 
para reabri-las, em 1960, simultâ­
neamente com as da Faculdade de 
Farmácia da Universidade Come­
nius. Mas reabriu-as não mais 
como farmácia, e sim como Museu 
Farmacêutico. 

A primeira menção à venda de 
medicamentos em Bratislava está 
relacionada com o cidadão italiano 
Jenkinius (1330), que ninguém 
sabe como lá chegou. Também 
nada se sabe do seu sucessor, mes­
tre Prandinius. Na vell1a farmácia 
seis vêzes secular vendiam-se a 
princípio chás de plantas medici­
nais, mas a preocupação principal 
era a t>usca da pedra filosofaI, 
para a produção de ouro. Em 1953, 
vendiam-se ali penicilina, estrepto­
micina, vitaminas, etc. 

O jovem farmacêutico Radoslav 
Fundarek, com a ajuda de alguns 
colaboradores, empreendeu uma 
extensa busca de instalações far­
macêuticas do passado, em vell1as 
boticas, em celas monásticas e em 
porões de castelos e fortalezas , a 
fim de fazer visível, no museu, aos 
estudantes da nova Faculdade de 

Farmácia, a longa evolução da es­
pecia lidade que abraçaram. 

O Caranguejo Vermell10 as 
portas verdes, o crustáceo do em­
blema em vermelho desbotado 
pelos séculos - constitui um mo­
numento à ciência farmacêutica. 

Línguas Internacionais 

Em agôsto de 1961 reuniu-se em 
Harrowgate, Inglaterra, um Con­
gresso a que compareceram 1 700 
delegados, representando 40 países. 
O laço que unia os congressistas 
era o esperanto, língua universal 
criada pelo dr. L. L. Zamenhof em 
1877. 

Jack Carson, que alinhou em ar­
tigo várias das línguas internacio­
nais propostas, Lembra que o nom e 
esperanto «provém do subterfúgio 
utilizado pelo dr. Zemenhof para 
despistar a polícia política de Var­
sóvia : assinou o seu primeiro livro 
sôbre essa língua com o nome de 
Dr. Esperanto, a fim de evitar per­
seguições por sua fé no interna cio­
nalismo.» 

As outras línguas internacionais 
lembradas são: 

Pikto - Invenção do artista lon­
drino John Williams, consta de 
duas mil palavras básicas, das 
quais 90% podem ser encontradas 
em francês, inglês e russo. Pode 
ser aprendido em apenas uma 
hora. Williams publicou um dicio­
nário de 35 000 palavras formadas 
par combinações das palavras bá­
sicas. 

Neo - Simplüicação do espe­
ranto, obtida após 40 anos de tra­
ball10 pelo italiano Arturo Alfan-
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dari (73 anos), residente na Bél­
gica. Foi anunciada à imprensa 
mundial em junho de 1961. 

Logografia - Substituição das 
palavras por números, devida ao 
dr. Lipschitz Binem. médico rural 
dinamarquês. 

Interlingua - Produto de 17 
anos de trabalho de organizações 
científicas da Inglaterra, França, 
Itália e Estados Unidos. «Segue as 
regras modernas no que se ~efere 
à ordem das palavras, mas não 
possui estrutura granatical.» Usa­
da princlpalmente por cientistas. 

Volapuque - Criado em 1897 pelo 
padre alemão J. M. Schleyer, teve 
grande voga no fim do século pas­
sado, chegando a aliciar um mi­
lhão de adeptos. O alfabeto tem 26 
letras e foi publicado um dicioná­
rio de 15 000 palavras, na maioria 
monossilábicas, em volapuque. 

VanugI - Invenção do soldado 
americano Herbert Cearley (1954), 
tem 1200 palavras básicas, que se 
podem transformar em 10 000, e 
um alfabeto de 48 letras. As pala­
vras não têm mais de duas sílabas 
e quase tôdas se compõem de ape­
nas três letras. 

Faklinge - Inventado em 1947 
por Colin Jones (então com 19 
anos), cidadão de Sydney, Austrá­
lia, e apresentado como latim mo­
dernizado. Jones adotou uma or­
tografia fonética, simpHficando o 
alfabeto para 21 letras, e modifi­
cou a construção gramatical. 

Inglês-modêlo - Criação do dr. 
. Stuart Dodd (1954), que suprime 
todos os verbos irregulares e sim­
plifica todos os plurais. 

RomalÚde - Invenção do pro­
fessor húngaro Zoltan Magyar: 
com um vocabulário de 25 000 pa­
lavras, seria mais fácil de apren­
der do que o espe~anto. de que 
deriva. 

Jack Carson lembra ainda o ido, 
ramo do esperanto (1907), e o rô, 
inventado pelo rev. Foster (1904), 
entre as línguas internacionais 
propostas nos últimos cem anos. 

Conferência de Ministros 
da Educação 

Pela primeira vez, reuniram-se, 
de 12 a 14 de amil, em Hamburgo, 
a convite do Presidente da Confe­
rência Permanente dos Ministros 
da Cultura dos Li.i.nder da Repú­
blica Federal, os Ministros da Edu­
cação de 16 países europeus, mem­
bros do Conselho da Europa ou 
signatários de convênios culturais 
continentais, a fim de discutir 
questões relativas à formação cul­
tural das novas gerações nos res­
pectivos p a í s e s. A conferência 
constituiu, na verdade, o segui­
mento da que se realizara em no­
vembro de 1960, por iniciativa do 
ministro holandês, na qual, po­
rém, só tomaram parte os países 
do Mercado Comum e a Grã-Bre­
tanha. 

Os principais temas focaliza­
dos na Confere'ncia foram os se­
guintes: 

a ) a possibilidade de incremen­
tar o número de estudantes 
de línguas estrangeiras, es­
pecialmente através de méto-
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dos lingüísticos ou da utili­
zação Q.os modernos métodos 
áudio-visuais; 

c) ensino m a i s qualitativo e 
apropriado para o grande nú­
mero de estudantes que dese­
jam obter uma fo.rmação es­
colar mais prolongada antes 
de ingressar na vida profis­
sional; 

d) novos métodos de preleção e 
orientação dos alunos nas su­
cessivas escolas; 

e) adaptação dos currículos às 
novas exigências, notadamen­
te no tocante às ciências na­
turais e técnicas, sob ativa 
participação dos professôres; 
acentuação do caráte,r euro­
peu comum dos princípios das 
ciências filosóficas; 

f) o prosseguimento da forma­
ção dos jovens, após o térmi­
no escolar, na maior ampli­
tude possível, já que sua for­
mação deve visar não somen­
te à preparação profissional 
mas também à complementa­
ção do caráter e à prepara-

ção cívica e cultural, em sen­
tido amplo; 

g) melhor aproveitamento das 
possibilidades oferecidas pela 
televisão, com o fim de pro­
duzir uma disposição m a i s 
racional do tempo livre entre 
os estudos e incentivar uma 
vida cultural mais intensa 
em todos os países da Eu­
ropa; 

h) ampliação das possibilidades 
abertas aos jovens universitá­
rios de aplicarem os seus co­
nhecimentos e capacidades no 
estrangeiro, através de uma 
mais larga equiparação dos 
graus acadêmicos. 

Os ministros tomaram a i n d a 
outras deliberações: a realização. 
através do Conselho da Europa, 
de conferências de técnicos em 
educação; a incentivação do inter­
câmbio de professôres ginasIaIS 
entre os países europeus; a cria­
ção de um Centro para a coleta de 
informações e experiências de in­
terêsse geral. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos nal de Ciências Econômicas, UB 
Afrânio de Carvalho (durante o 

Foram nomeados professor cate­
drático: 

- de Instituições de Direito Ci­
vil e Comercial, Faculda~e acio-

impedimento do seu titular); 
- de Direito Judiciário Civil 

(1a. cad. ), Faculdade de Direito, 
Universidade da Bahia - José 
Joaquim Calmon dos Passos; 
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- de Economia Política, Escola 
de Engenharia, Universidade da 
Paraíba - Otacílio Nóbrega de 
Queiroz; 

- de Clínica Neurológica, Fa­
culdade de Medicina, Universidade 
Federal do Estado do Rio de Ja­
neiro - Bernardo Henrique de 
Nunes Couto; 

de Direito Comercial (la. 
cad.) , Faculdade de Direito, Uni­
versidade de Alagoas - Rivadávia 
Carnaúba Brandão; 

- de História da Filosofia, Fa­
culdade de Filosofia, Universidade 
da Bahia - Auto José de Castro. 

Universidade de Alagoas 

a ) Faculdade de Odontologia 

- de Cirurgia e Prótese Buco-Fa­
cial - Alberto Mário Mafra ; 

- de Histologia e Embriologia 
- Antônio Gerbase Filho ; 

- de Anatomia - Dario Ramos 
Barbosa; 

- de Fisiologia - Hélio Miranda 
Lopes; 

- de Metalurgia e Química Apli-
cadas Hilton Paulo Omena 
Duarte; 

- de Técnica Odontológica- Hin­
denburg de Alencar Barreto Coe­
lho; 

- de Ortodontia - João Tenório 
Lins; 

- de Clínica Odontológica- José 
Braga de Lira; 

- de Microbiologia - José Me­
deiros; 

- de Prótese Dentária - Manuel 
Rocha Toledo ; 

- de Odontopediatria - Renato 
Gama Vieira da Silva ; 

- de Prótese Dentária - Wild 
Silva ; 

- de Patologia e Terapêutica 
Aplicadas - João Borba Gouveia ; 

b ) Faculdade de Medicina 

- de Clínica Propedêutica Cirúr­
g ica - Ascânio Augusto de Araújo 
Jorge ; 

- de Microbiologia e Imunologia 
- Aristeu de Albuquerque Lopes; 

- de Clinica Cirúrgica - Ib Gato 
Marinho Falcão; 

- de Clínica Médica - José Má­
rio Mafra; 

- de Histologia e Embriologia 
Geral - Jorge Duarte Quintela 
Cavalcânti; 

- de Clínica Obstétrica - Ma­
riano Teixeira Cavalcânti; 

- de Fisiologia - Nabuco Lopes 
Tavares da Costa Santos; 
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- de Patologia Geral 
Adolfo Martins Reis; 

Pedro 

c) Faculdade de Ciências E co­
nômicas 

- de Contabilidade Geral - Al­
bérico de Carvalho Lima ; 

- de Estrutura e Análise de Ba­
lanços - Janir Gaspar de Oliveira 
Mendonça; 

- de Princípios de Sociologia 
Aplicados à Economia - José Síl­
vio Barreto de Macedo ; 

- de Economia Política - José 
Cavalcânti Manso; 

- de Complementos de Matemá­
tica - Petrônio Viana; 

- de História das Doutrinas Eco­
nômicas - Anfilófio Jaime de AI­
tavila Melo; 

- de Comércio Internacional e 
Câmbios - Antônio César de Mou­
ra Castro; 

- de Valor e Formação de Pre­
ços - Benedito Manuel dos Santos 
Silva Filho; 

- de Estatística Metodológica ­
Hermano Cardoso Pedrosa ; 

- de Repartição da Renda Social 
- José Cavalcânti Cajueiro; 

- de Estatística Econômica 
José Franklin Casado de Lima; 

- de Estrutura das Organizações 

Econômicas - José Otávio PereIra 
Acioli ; 

- de Instituições de Direito Pri­
vado - José Xisto Gomes de Melo ~ 

- de Moeda e Crédito - Manuel 
Bezerra da Silva ; 

- de Geografia Econômica- Ma­
nuel Gonçalves Ferreira; 

- de Instituições de Direito PÚ­
blico - Milton Gonçalves Ferreira ~ 

- de História Econômica Geral e 
do Brasil - Paulo Albuquerque ~ 

- de Ciência da Administração­
Paulo de Castro Silveira ; 

- de Política Financeira - Pom­
peu de Miranda Sarmento ; 

d ) Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras 

- de Literatura Hispano-Ameri­
cana - Domingo Sendino Valles ; 

- de Língua Portuguêsa - Fer­
nando Iório ; 

- de Biologia Geral - Hélvio 
José de Farias Auto; 

-de Língua e Literatura Italia­
na - Heliônia Ceres de Melo e 
Mota ; 

- de Complementos de Matemá­
tica - Jalba Tavares Lira ; 

- de Língua e Literatura Fran­
cesa - Maria Dorotéa Carneiro 
Gomes de Melo; 
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- de Geografia Humana - Ma­
ria Teônia de Barros; 

- de Geografia Física - Miran 
Marroquim de Quintela Cavalcânti; 

- de Antropologia e Etnografia 
- Teotônio Vilela Brandão; 

- de História e Filosofia da Edu-
cação - Antônio Assunção Araújo; 

- de Psicologia - Gilberto de 
Macedo; 

- de Filosofia - Hélio Lessa de 
Souza; 

- de Língua e Literatura Espa­
nhola - Isolete B.randão Mascare­
nhas; 

- de Sociologia - João Leite 
Neto; 

- de Estatística Educacional -
José Franklin Casado de Lima; 

- de Língua e Literatura Inglêsa 
- Maria Hermínia Lins da Rosa 
Oiticica; 

- de História Moderna e Con­
temporânea - Paulo de Albuquer­
que; 

- de Língua e Literatura Grega 
- Teófanes Augusto de Araújo 
Barros; 

e ) Escola de Engenharia 

- de Hidráulica Teórica e Apli­
·cada - Amadeu Martins; 

- de Materiais de Construção, 
Tecnologia e Processos Gerais de 
Construção - Jalba Tavares Lira; 

- de Desenho à Mão Livre- An­
selmo Botelho ; 

- de Complementos de Geome­
tria Analítica e Noções de Nomo­
grafia, Cálculo Infinitesimal- An­
tônio Mário Mafra ; 

- de Elementos de Eletrotécnica 
- Augusto Alves dos Santos ; 

- de Estradas de Ferro e Ro-
dagem - Demócrito Sarmento Bar­
roca; 

- de Higiene Geral, Higiene In­
dutrial e dos Edifícios, Saneamento 
e Traçado das Cidades - Dinésio 
Chagas; 

- de Geodésia Elementar, Astro­
nomia de Campo - Edson Lobão 
Barreto; 

- de Topografia - Everaldo de 
Oliveira Castro; 

- de Termodinâmica, Motores 
Térmicos e de Ar Comprimido -
Fernando Cardoso Gama; 

- de Geologia Econômica e No­
ções de Metalurgia - Flávio Cor­
reia da Rocha; 

- de Pontes Grandes Estruturas 
Metálicas e de' Concreto Armado­
Hermano Cardoso Pedrosa; 

- de Organização das Indústrias, 
Contabilidade Pública e Industrial, 
Direito Administrativo e Legisla­
ção - Joaquim Gonçalves; 

- de Complementos de Geome­
tria Descritiva, Elementos de Geo­
metria Projetiva, Perspectiva, Apli­
cações Técnicas - Joaquim Tomãs 
Pereira Diógenes Júnior; 
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- de Estabilidade das Constru­
ções - José Alexandre Teixeira de 
Melo; 

- de Resistência dos Materiais e 
Grafostática - José Maurício Pe­
drosa Gondim ; 

- de Química Tecnológica e Ana­
lítica - Manuel Machado Ramalho 
de Azevedo; 

- de Desenho Técnico - 'Manuel 
Messias de Gusmão; . 

- de Física - Talvanez Augusto 
de Barros; 

- de Construção Civil - Arqui­
tetura - Vinicius Maia Nobre. 

Tôdas estas nomeações têm ca­
ráter interino. 

Legislação 

Dec. n " 4 - 21/ 9/ 61 - Altera a 
redação do art. 59 do Regulamen­
to do Instituto Rio Branco (dispõe 
que o exame vestibular constará 
de provas de português, francês, 
inglês, história do Brasil, geogra­
fia, história mundial moderna e 
noções fundamentais de , direito ) 
(D. O., 21/ 9/ 61). 

Dec. n Q 9 - 2/ 10/ 61 ,- Trans­
fere para a jurisdição do MEC o 
Conselho Nacional de Cultura, 
antes subordinado à Presidência da 
República (D. O., 2/ 10/ 61). 

Dec. n Q 30 - 12/ 10/ 61 - Apro­
va o Quadro de Pessoal da Uni­
versidade Federal de Goiás (D. O., 
19/ 10/ 61). , 

Dec. n Q 39 - 12/ 10/ 61 - Apro­
va o Estatuto da Escola de Minas 
de Ouro P.rêto (D. O., 16/ 10/ 61, e 
retificação, D. O., 18/ 10/ 61). 

Dec. nQ 58 - 18/ 10/ 61 - Con­
cede à Universidade Católica de 
Salvador (Bahia) regalias de Uni­
versidade livre equiparada, e apro­
va seu Estatuto (D. O., 19/ 10/ 61) . 

Lei n9 3 958 - 13/ 9/ 61 - Incor­
pora à Universidade do Para ná a 
Escola Superior de Ag ricultura e 
Veterinária do P a r a n á (D. O., 
25/ 9/ 61 ). 

Reitor 

O professor João David Ferreira 
Lima, catedrático de Ciênciéll das 
Finanças da Faculdade de Direito, 
foi nomeado Reitor da Universida ­
de de Santa Catarina. 

Diretor 

O professor Aloísio da Costa 
Chaves, catedrático de Economia 
PoUtica, foi designado diretor da 
Faculdade de Direito da Universi­
dade do Pará. 

Conselho Nacional de Educação 

Foi nomeado Membro do Conse­
lho Nacional de Educação o pro­
fessor Edgard Rêgo Santos, cate­
drático da Faculdade de Medicina 
e ex-Reitor da Universidade da 
Bahia. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


